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Transformando 
Masculinidades 
- Guia Rápido 
Uma abordagem baseada em evidências para transformar 
normas sociais e de gênero prejudiciais e promover as 
masculinidades positivas e a igualdade de gênero. 

Por que precisamos abordar a violência 
sexual e de gênero 

Uma em cada três mulheres e meninas sofrerá 
violência física e/ou sexual durante a sua vida. 

Isto representa 1 bilhão de mulheres e meninas em 
nosso mundo atual. A violência contra as mulheres 
e meninas acontece em todas os países e em cada 
segmento da sociedade, em diversas formas, como 
estupro, abuso físico, assédio e discriminação. 
A violência sexual e de gênero (VSG) rouba das 
mulheres e meninas uma vida com dignidade e, 
por esse motivo, é crucial acabar com esse tipo 
de violência. As estatísticas dizem que a maioria 
dos agressores são homens e meninos; nosso 
trabalho aborda especifcamente a compreensão 
e o comportamento dos homens e meninos 
individualmente, bem como as normas sociais que 
levam à violência masculina contra as mulheres 
e meninas. É importante observar que os homens 
e meninos também sofrem VSG. Portanto, nosso 
objetivo é mudar as normas e os comportamentos 
sociais prejudiciais que aceitam qualquer forma de 
VSG, a fm de acabar com a violência tanto para os 
homens quanto para as mulheres, de forma que 
todos possam forescer livres de abuso e violência. 

Nossa abordagem 

Uma maioria signifcativa da população global 
está ligada a uma tradição religiosa ou a crenças 
e convicções religiosas.* Os sistemas de crenças 
infuenciam e moldam as normas sociais, inclusive 
as normas de gênero sobre papéis e valores, e 
podem ter um impacto negativo ou positivo no 
que diz respeito a alcançar a igualdade de gênero. 
As lideranças religiosas (predominantemente 
do sexo masculino em todo o mundo) e certas 

interpretações de textos sagrados podem 
ajudar a reforçar as normas patriarcais, formas 
dominantes de masculinidade e os rígidos papéis 
e responsabilidades de gênero que são prejudiciais 
tanto para homens como para mulheres, meninos e 
meninas. Essas interpretações perpetuam e mantêm 
a desigualdade de gênero e são, muitas vezes, 
usadas para justifcar a violência e envergonhar 
as sobreviventes da VSG. O objetivo da abordagem 
Transformando Masculinidades, no entanto, é 
trabalhar para alcançar a igualdade de gênero 
por meio de um modelo transformador de gênero, 
fundamentado nos princípios equitativos inerentes 
e nos textos sagrados do cristianismo e de outras 
religiões mundiais que valorizam o forescimento de 
todos os seres humanos. 

Enquanto organização confessional, nossa 
experiência mostra que as lideranças e tradições 
religiosas podem ser agentes igualmente poderosos 
para a mudança positiva ao abordarmos a VSG. 
Embora seja importante desafar diretamente os 
papéis de gênero existentes, nossa abordagem 
é questionar os valores que sustentam esses 
papéis atribuídos aos gêneros, bem como os 
valores, o poder e o status atribuídos com base nas 
identidades de gênero das pessoas. 

Nossa abordagem promove modelos positivos de 
como sermos homens e mulheres, de liderança, 
de restauração de relacionamentos e de 
promoção da igualdade de gênero em todas as 
esferas da sociedade. O processo Transformando 
Masculinidades visa promover mudanças nos 
comportamentos individuais e nas normas sociais de 
gênero, masculinidades e VSG. Cremos frmemente 
que isto conduzirá a mudanças sistêmicas nas 
estruturas sociais, políticas e econômicas que 
construirão uma sociedade que refete os valores da 
igualdade de gênero e é livre de todas as formas de 
violência sexual e de gênero. 
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Os diálogos comunitários são realizados durante seis semanas e seguem temas fundamentais 
na seguinte ordem: 

2 Semana 6Semana 2 4 Semana 4 6 Olhando para a 
Papéis e normas Fé e VSG frente/visualizando 
de gênero na vida uma comunidade
cotidiana livre da VSG 

1 3 5

Semanas 1 a 5, em grupos do mesmo sexo Semana 6 em 
grupos mistos

Semana 1 Semana 3 Semana 5 
Introdução/ Poder, status e Avançando e 
causas-raiz da VSG fazendo refexões 
VSG 

As sessões exclusivas para os homens são lideradas por Promotores de Gênero do sexo masculino e as 
sessões exclusivas para as mulheres, por Promotores de Gênero do sexo feminino. 

O currículo e o processo Transformando Masculinidades foram elaborados e desenvolvidos com 
base nas evidências de nossas pesquisas. Os aspectos distintivos da abordagem são que ela: 

• Está estruturada de forma a acompanhar homens e mulheres em um processo de identifcação e 
desaprendizagem das normas prejudiciais que impactam suas vidas. 

• Traz as discussões sobre gênero, masculinidades e VSG para dentro do contexto da fé e da cultura dos 
participantes, com o fm de abordar crenças subjacentes ao invés de prescrever comportamentos. 

• Envolve tanto os/as líderes quanto os membros das comunidades religiosas através de discussões e 
atividades com aplicações práticas. Os/As líderes religiosos/as participam integralmente do processo, 
em vez de apenas decidirem quem participará ou não. 

• Consiste na aprendizagem em grupo e em um espaço seguro para diálogos com grupos do mesmo 
sexo para homens e mulheres separadamente e, depois, com a participação conjunta na discussão em 
grupo misto. 

• Promove práticas responsáveis em todos os níveis (participantes, facilitadores, liderança da igreja e 
funcionários relacionados). 

• Foi elaborada de forma a se integrar facilmente nas atividades da igreja, incluindo aconselhamento 
matrimonial e pequenos grupos de discussão de homens e mulheres. 

Comunidades livres de violência e abuso 

A VSG não é uma questão relativa exclusivamente às mulheres: é uma questão de gênero que requer 
trabalho em torno da justiça de gênero e da igualdade de indivíduos, em vez de apenas um foco no 
empoderamento feminino. Nossa esperança é ver os homens e meninos realizando uma jornada de 
transformação que os leve a viver e promover um estilo de vida de masculinidades positivas e igualdade 
de gênero. Isso melhorará signifcativamente a vida tanto dos homens quanto das mulheres, seus 
relacionamentos e o bem-estar de suas famílias. Desejamos ver tanto as mulheres quanto os homens 
vivendo com dignidade, sendo igualmente valorizados e capazes de viver livres de violência e abuso. 
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Os Recursos Principais para as refexões bíblicas sobre os tópicos da VSG, da 
igualdade de gênero e das masculinidades positivas são: 

Transformando 
Masculinidades: 
Guia de Implementação 

Transformando 
Masculinidades: 
Manual de Treinamento 

Diálogos comunitários: 
guia para facilitadores 

De mãos dadas: estudos 
bíblicos para transformar 
a nossa resposta à 
violência sexual 

Um guia por etapas para líderes de projetos sobre como 
implementar projetos do processo Transformando 
Masculinidades. 

Manual de treinamento utilizado em ofcinas para líderes 
religiosos/as e treinamento de Promotores de Gênero. 
Utilizado por treinadores treinados pela Tearfund. 

Guia utilizado pelos Promotores de Gênero para facilitar 
as discussões em grupo dos diálogos comunitários. 

Recurso fornecido a líderes religiosos/as sobre 
relacionamentos de gênero saudáveis, para ajudar 
a fazer sermões, compartilhar testemunhos e fazer 
aconselhamento de casais. 

Os recursos são escritos a partir de uma perspectiva de fé cristã, com adaptações disponíveis para 
comunidades de fé muçulmana. 

* Pew Research Center (abril de 2015) The Future of World Religions: Population Growth Projections 2010-2050 
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